
Avaliação de Fatores de Riscos
Psicossociais

Módulo 3: Aplicação Prática

Introdução

Nos módulos anteriores, você aprendeu os conceitos fundamentais de riscos
psicossociais e explorou em detalhes a metodologia HSE. Agora, vamos colocar esse
conhecimento em prática. Este módulo fornecerá um guia passo a passo para conduzir
uma avaliação completa de riscos psicossociais em sua organização.

Fase 1: Planejamento e Preparação

Antes de iniciar a avaliação, é essencial planejar cuidadosamente. Uma avaliação bem
planejada terá maior adesão e produzirá resultados mais confiáveis.

1.1 Definir Objetivos

Comece definindo claramente o que você deseja alcançar com a avaliação:

Identificar riscos psicossociais específicos?

Avaliar toda a organização ou departamentos específicos?

Comparar resultados com avaliações anteriores?

Cumprir requisitos legais (NR-01)?

Melhorar bem-estar e produtividade?

1.2 Obter Apoio da Liderança

A avaliação de riscos psicossociais requer apoio visível da liderança. Sem isso, os
trabalhadores podem ser céticos e não participar plenamente.



Ações:

Apresente o projeto à alta liderança

Explique os benefícios (conformidade legal, redução de custos, melhoria de
produtividade)

Obtenha comprometimento com recursos e tempo

Estabeleça patrocinador executivo

1.3 Formar Equipe de Projeto

Crie uma equipe multidisciplinar para conduzir a avaliação:

Profissional de SST (coordenador)

Representante de RH

Representante da liderança

Representante dos trabalhadores

Especialista em psicologia ocupacional (se disponível)

1.4 Comunicar o Projeto

Comunique claramente aos trabalhadores sobre a avaliação:

Por que está sendo feita

Como será conduzida

Como os dados serão utilizados

Garantias de confidencialidade

Cronograma

Mensagem-chave: “Queremos entender como você se sente no trabalho para criar um
ambiente mais saudável e seguro.”

1.5 Definir Escopo

Determine o escopo da avaliação:

Quais departamentos/áreas serão incluídos?

Qual é o tamanho da amostra?



Qual é o período de tempo?

Quais são os critérios de inclusão/exclusão?

Fase 2: Seleção de Ferramentas

Escolha as ferramentas mais apropriadas para sua organização.

2.1 Questionário HSE Management Standards

Este é o método mais comum e recomendado. O questionário contém perguntas sobre
os seis pilares da metodologia HSE.

Vantagens:

Padronizado e validado

Fácil de administrar

Produz dados quantificáveis

Permite comparações

Desvantagens:

Pode não capturar nuances

Requer taxa de resposta adequada

Pode parecer impessoal

Estrutura típica:

35-40 perguntas

Escala Likert de 5 pontos (Concordo totalmente a Discordo totalmente)

Agrupa perguntas por pilar HSE

Tempo de resposta: 10-15 minutos

2.2 Entrevistas Estruturadas

Entrevistas com amostra de trabalhadores para explorar em profundidade.

Vantagens:



Captura detalhes e contexto

Permite exploração de temas

Humaniza os dados

Desvantagens:

Consome mais tempo

Requer treinamento do entrevistador

Pode haver viés

2.3 Grupos Focais

Discussões em grupo para identificar temas comuns.

Vantagens:

Gera discussão e insights

Cria senso de participação

Identifica soluções potenciais

Desvantagens:

Pode ser dominado por vozes mais altas

Dinâmica de grupo pode inibir respostas honestas

2.4 Análise de Dados Existentes

Revise dados já disponíveis na organização:

Absenteísmo e padrões

Rotatividade e razões de saída

Reclamações e denúncias

Acidentes e incidentes

Resultados de pesquisas anteriores

Dados de saúde ocupacional

Resultados de pesquisa de clima



2.5 Observação do Trabalho

Observe como o trabalho é realizado para identificar possíveis riscos:

Carga de trabalho

Pressão de tempo

Interações entre colegas

Comunicação

Ambiente físico

Fase 3: Coleta de Dados

3.1 Administração do Questionário

Se usar questionário, siga estas práticas recomendadas:

Método de administração:

Online (mais conveniente, melhor taxa de resposta)

Papel (se acesso online limitado)

Misto (oferece opções)

Timing:

Escolha um período sem grandes eventos ou mudanças

Evite períodos de pico de trabalho

Permita tempo suficiente (2-4 semanas)

Incentivos:

Explique o valor para os trabalhadores

Considere incentivos (sorteio, reconhecimento)

Reforce a importância

Confidencialidade:

Garanta anonimato



Use plataforma segura

Não colete informações de identificação pessoal

Comunique claramente as proteções

Taxa de resposta:

Objetivo: mínimo 50-60%

Envie lembretes

Ofereça suporte técnico

Considere administração assistida

3.2 Condução de Entrevistas

Se realizar entrevistas:

Preparação:

Desenvolva guia de entrevista estruturado

Treine entrevistadores

Teste o guia com alguns participantes

Seleção de participantes:

Use amostragem estratificada (diferentes departamentos, níveis, etc.)

Objetivo: 10-15% da força de trabalho

Inclua diversos perfis

Condução:

Crie ambiente seguro e confidencial

Comece com perguntas abertas

Ouça ativamente

Tome notas

Agradeça a participação

Duração: 30-45 minutos por entrevista



3.3 Facilitação de Grupos Focais

Se usar grupos focais:

Tamanho: 6-10 participantes por grupo Facilitador: Pessoa neutra, treinada Duração:
60-90 minutos Número de grupos: 2-4, dependendo do tamanho da organização

Fase 4: Análise de Dados

4.1 Análise Quantitativa (Questionários)

Passos:

1. Limpeza de dados: Verifique dados faltantes, respostas inválidas

2. Cálculo de scores: Calcule score para cada pilar HSE

3. Análise descritiva: Calcule média, mediana, desvio padrão

4. Comparação: Compare com benchmarks (se disponíveis)

5. Análise por subgrupo: Analise por departamento, cargo, tempo de serviço

6. Identificação de outliers: Identifique áreas particularmente problemáticas

Interpretação de scores:

Score Interpretação Cor

0-20 Muito preocupante Vermelho

21-40 Preocupante Laranja

41-60 Aceitável Amarelo

61-80 Bom Verde claro

81-100 Excelente Verde escuro

4.2 Análise Qualitativa (Entrevistas, Grupos Focais)

Passos:

1. Transcrição: Transcreva entrevistas e notas de grupos focais



2. Codificação: Identifique temas principais relacionados aos seis pilares

3. Categorização: Agrupe temas semelhantes

4. Síntese: Resuma achados principais

5. Triangulação: Compare com dados quantitativos

4.3 Síntese de Achados

Combine dados quantitativos e qualitativos para criar visão holística:

Quais pilares HSE têm maior risco?

Quais departamentos/grupos são mais afetados?

Quais são os temas recorrentes?

Quais são as causas raiz?

Quais são os pontos fortes a serem mantidos?

Fase 5: Relatório e Comunicação

5.1 Estrutura do Relatório

Um relatório de avaliação de riscos psicossociais deve incluir:

1. Resumo Executivo

Achados principais

Recomendações prioritárias

Próximos passos

2. Introdução

Contexto e objetivos

Metodologia utilizada

Escopo da avaliação

3. Resultados

Análise por pilar HSE



Análise por departamento/grupo

Comparação com benchmarks

Dados qualitativos

4. Interpretação

O que os dados significam?

Causas raiz identificadas

Padrões e tendências

5. Recomendações

Ações prioritárias

Responsáveis

Cronograma

Recursos necessários

6. Apêndices

Metodologia detalhada

Questionário utilizado

Dados brutos (se apropriado)

5.2 Comunicação dos Resultados

A forma como você comunica os resultados é tão importante quanto os próprios
resultados.

Princípios:

Transparência: Compartilhe achados honestos, bons e ruins

Contexto: Explique o que os números significam

Ação: Mostre que os resultados levarão a mudanças

Esperança: Destaque oportunidades de melhoria

Audiências:



Liderança executiva: Foque em riscos, impactos e ROI de ações Supervisores: Foque
em achados específicos de seus departamentos e ações Trabalhadores: Foque em
achados gerais e como suas vozes foram ouvidas

Formatos:

Apresentação executiva

Reuniões departamentais

Comunicação escrita

Sessões de perguntas e respostas

Fase 6: Plano de Ação

6.1 Priorização de Ações

Nem todas as ações podem ser implementadas simultaneamente. Priorize com base
em:

Risco: Qual é a magnitude do risco?

Impacto: Quantas pessoas são afetadas?

Viabilidade: Quão fácil é implementar?

Recursos: Quais recursos são necessários?

Matriz de Priorização:

Risco Impacto Viabilidade Prioridade

Alto Alto Alta Crítica

Alto Alto Média Alta

Alto Médio Alta Alta

Médio Alto Alta Média

Médio Médio Alta Média

Baixo Qualquer Qualquer Baixa



6.2 Estrutura do Plano de Ação

Para cada ação prioritária, defina:

O quê: Descrição clara da ação

Por quê: Justificativa baseada nos dados

Quem: Responsável e equipe

Quando: Cronograma e marcos

Como: Método de implementação

Recursos: Orçamento, pessoal, tempo

Sucesso: Como saberemos que funcionou? (indicadores)

6.3 Exemplo de Ação

Problema identificado: Baixo controle e alta demanda no departamento de
atendimento ao cliente

Ação: Implementar programa de flexibilidade de trabalho

Responsável: Gerente de RH

Cronograma:

Mês 1: Desenvolver política

Mês 2: Treinar supervisores

Mês 3: Implementar piloto

Mês 4: Avaliar e ajustar

Recursos:

40 horas de tempo de RH

Orçamento para treinamento: R$ 5.000

Possível aumento de custos de tecnologia: R$ 10.000

Indicadores de sucesso:

Aumento de 30% no score de controle

Redução de 20% no absenteísmo



Aumento de satisfação de 15%

Fase 7: Monitoramento e Melhoria Contínua

7.1 Monitoramento

Após implementar ações, monitore regularmente:

Indicadores-chave: Absenteísmo, rotatividade, reclamações

Pesquisas de acompanhamento: Avaliações periódicas (trimestral ou semestral)

Feedback: Solicite feedback dos trabalhadores sobre ações

Reuniões de revisão: Revise progresso regularmente

7.2 Reavaliação

Conduza reavaliação completa periodicamente (anualmente ou a cada 2 anos):

Identifique mudanças desde a última avaliação

Avalie efetividade das ações implementadas

Identifique novos riscos

Atualize plano de ação

Conclusão do Módulo 3

Neste módulo, você aprendeu como aplicar a metodologia HSE na prática, desde o
planejamento até o monitoramento. Você agora tem um guia passo a passo para
conduzir uma avaliação completa de riscos psicossociais em sua organização.

Pontos-chave a lembrar:

O planejamento adequado é essencial para o sucesso

Escolha ferramentas apropriadas para sua organização

Combine dados quantitativos e qualitativos

Comunique resultados de forma transparente

Priorize ações com base em risco e impacto



Monitore continuamente e melhore regularmente

No próximo módulo, você verá estudos de caso reais e aprenderá como implementar
melhorias.
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Duração estimada deste módulo: 30 minutos

Próximo passo: Avance para o Módulo 4 para ver estudos de caso e aprender sobre
implementação.


